
As Condicoes de Saude dos 
Servidores da UNIFAP a partir 
dos  Exames Medicos Periodicos 

0 O Decreto n 6.856 de 25 de maio de 2009 tem como aspecto importante a preservação da saúde dos servidores, diante dos riscos 

pertinentes ao ambiente de trabalho e também as doenças ocupacionais (BRASIL, 2009). Diante disso, a Unifap realizou, fundamentada no 

decreto acima, Exames Médicos Periódicos (EMP) em janeiro de 2018 consultas médicas priorizando os servidores com idade superior a 45 

anos.

Conhecendo a iniciativa
esse processo é de iniciativa da Pró-reitoria de Gestão de Pessoas, por meio da Divisão de Qualidade de Vida - Progep, tendo início 

com divulgação na Rádio Universitária, Memorando Circular, site Unifap e PROGEP, email, bem como visitas setoriais, nas quais eram 

realizadas orientações sobre a importância dos EMP como cuidado a saúde do servidor, como proceder para emissão da guia e demais 

encaminhamentos. Quando os resultados dos exames eram disponibilizados à instituição, ocorria o agendamento da consulta médica.

Como funcionava?
Na data da consulta médica, o servidor preenchia o formulário de anamnese com questões referentes a dados pessoais, 

ocupacionais, ao seu histórico de saúde e avaliação clínica. Esse formulário foi modificado uma vez ao longo do processo, conforme 

critério médico. Para o preenchimento inicial, o servidor era orientado que em caso de qualquer dúvida, poderia questionar a enfermeira 

para auxílio na compreensão dos tópicos do formulário. Os dados apresentados representam às condições de saúde dos servidores 

conforme o preenchimento dos formulários de anamnese de modo que, foram considerados os dados autorreferidos pelo servidor. Ao 

todo, foram analisados 295 formulários, o que contabiliza 25,99% dos servidores no processo dos EMP,  gerando dados quanto:

-  Faixa etária e alguns dados laborais;

-  Histórico individual (antecedentes pessoais);

-  Histórico familiar (antecedentes familiares);

            -  Hábitos pessoais.

 O que é feito hoje?
Atualmente, a execução dos EMP ocorre na Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (Progep) através do Departamento de Desenvolvimento de 

Pessoas (DDP) pela Divisão de Qualidade de Vida (DQV). Assim a equipe da DQV realiza ações de orientação, encaminhamentos e divulgação 

assim como agendamento e consulta médica relacionada ao processo.



A faixa etária prevalente foi abaixo dos 45 anos ( ), a segunda faixa etária que prevaleceu foi a dos 182 servidores
servidores acima dos 50 anos ( ) e a faixa etária de 45 a 50 anos apresentou um quantitativo menor de 80 servidores
servidores ( ).33

 O que foi concluído com os formulários?

}
}

143 Homens
(48,47%)

152 mulheres
(51,53%)

idade e gênero

ACIMA DE
45 ANOS 45 - 50 ACIMA DE

50 ANOS

92 MULHERES
(50,55%)}

90 HOMENS
(49,45%)}

}
}

16 MULHERES
(48,48%)

17 HOMENS
(51,52%)

}
}

44 MULHERES
(55%)

36 HOMENS
(45%)

CATEGORIA e gênero

}
}

45 Homens
(54,87%)

37 mulheres
(45,13%)

DOCENTES

}
}

98 Homens
(46%)

115 mulheres
(54%)

TÉCNICOS

Em relação ao quantitativo por categoria e gênero, entre docentes, foram e . Entre os 37 mulheres  45 homens
técnicos,  e . 115 são mulheres 98 são homens

Principais problemas de saúde referidos pelos servidor
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104 No formulário de anamnese preenchido pelos servidores, nota-se 
que a maioria apresentam doenças relacionada aos olhos, dores na 
coluna, ansiedade e alergias.



Histórico de Saúde Familiar (patologias prevalentes)
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105
o histórico de saúde dos servidores evidenciou as patologias 
mais prevalentes:  hipertensão arterial,  diabetes, 
dislipidemia, doenças do coração e neoplasias.

prática de atividade física
193 (SIM)

quanto à prática de atividade física, a maioria dos servidores afirmou 
realizar algum tipo de exercício físico.

102 (não)

vícios em relação ao tabagismo

09 (SIM)

257 (não)

consomem bebida alcoólica

83 (SIM)

54 (não)
57 (SIM)

87 (não)

masculino feminino

maioria dos servidores não apresenta vícios em relação ao tabagismo e que o número de servidores que consomem 
bebida alcoólica está próximo daqueles que referem não fazer uso do álcool

anos
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